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INSTITUTO DE PESQUISAS ESPACIAIS - INPE 

COORDENAÇÃO DE PROJETOS DE PESQUISAS EM ANALISE DE SISTEMAS E COMPUTACÃO 

Este documento descreve os seguintes tõpicos: 

1. OBJETIVO FUNDAMENTAL E OBJETIVOS OPERACIONAIS 

2. DEFINIÇOES E CONCEITOS BICOS 

3. ESTRUTURA ORGANIZACIONAL DO GRUPO 

4. PESSOAL 

5. PROJETOS 

6. SEMINÁRIOS 

7. CURSOS DE PÔS-GRADUAÇÃO 

1. OBJETIVO FUNDAMENTAL E OBJETIVOS OPERACIONAIS 

O objetivo fundamental da Coordenadoria de Anãlise de Sis 

temas e Computação & constituir um grupo inter e multidisciplinar, engaja 

do na pesquisa e difusão dos avanços nas ci -éncias de Sistemas e da Compu 

tação. Para isso deveremos atender aos seguintes objetivos operacionais: 

- Educar profissionais em nivel pas-universit5rio afim de 

pa-los a par de resultados recentes nas delicias e engenharias de Siste 

mas, de Computação e suas aplicaçães nos setores pUblicos e privados. 
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- Difundir e divulgar a importíncia e alta rentabilidade 

da anSlise de sistemas como medida da maior efetividade para ativar o de 

senvolvimento econSmico. 

- Realizar pesquisas visando o desenvolvimento de 	novas 

técnicas, a criação de novos modelos e a abertura de novos campos de apli 

cação, nas engenharias de Sistemas e de Computação. 

- Dar assessoria de imbito nacional na abordagem de 	pro 

blemas complexos tanto para agentes governamentais como particulares. 

2. DEFINIÇÕES E CONCEITOS BÁSICOS NA ANÁLISE DE SISTEMAS  

A expressão "Anãlise de Sistemas" tem sido usada, 	ultina 

mente, com os mais variados significados, sendo de se destacar o seu rela 

cionamento com o caso particular de processamento de dados. Para dirimir 

dividas e ao mesmo tempo fornecer algumas idéias sobre a filosofia e 	os 

métodos usados pelo grupo de anílise de sistemas, iremos definir os 	ter 

mos mais comuns em nosso trabalho. 

Sistemas:  

E um conjunto qualquer, geralmente complexo, de partes que 

se interagem de modo a atingir uma determinada meta ou fim, de acordo com 

um plano ou principio. 



Modelo: 

É uma abstração, uma representação simplificada, geralmen 

te matemãtica, de um sistema. 

Abordagem de Sistemas: 

E uma maneira de se buscar a solução de problemas caracte 

rizada pela disciplinação do bom senso e da intuição atravês de um pro 

cesso 16gico e de uma anãlise formal. É caracterizada tambêm por procu 

rar estudar os problemas como um todo, preocupando-se com as interfaces 

entre suas diversas partes, pela reunião de equipes interdisciplinares, 

pelo estabelecimento de uma linguagem comum entre os diversos especialis 

tas, e pela ênfase dada ã necessidade de iteração e avaliação permanente. 

Engenharia de Sistemas: 

E o processo de criação, implementação, análise, modifica 

ção e avaliação de sistemas. 

Anãlise de Sistemas: 

E o passo do processo de engenharia de sistemas que visa 

escolher a alternativa 6tima dentre um conjunto de alternativas possi 

veis. 

3 
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Pesquisa Operacional: 

Denominação dada 	an .glise de sistemas quando aplicada 	a 

traves de algoritmos matemSticos, geralmente em problemas com objetivos e 

estruturas perfeitamente definidos. 

3. ESTRUTURA ORGANIZACIOUL DO GRUPO 

O grupo de anglise de sistemas da Coordenação de Projetos 

de Pesquisas em Anise de Sistemas e Computação visa alcançar os objeti 

vos definidos inicialmente atraves do uso, e estudos, dos metades 	cita 

dos no item anterior, necessitando tambem de conhecimentos nas ereas 	de 

Economia, Administração, Estatistica, etc. 

A organização interna da Coordenação e do tipo matricial, 

como pode ser visto na Figura 1, e g semelhante organização do INPE co 

mo mostra o organograma da Figura 2. 

O bloco superior da Figura 1 mostra a coordenação, propria 

mente dita, com os grupos de engenharia de sistemas e de controle adminis 

trativo. 

Ligados diretamente ã coordenadoria temos os assessores ex 

ternos e uma seção de interface que abrange os pesquisadores do grupo 

prestando serviços em outros projetos do instituto. 
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Logo abaixo temos os oito grupos principais,  abrangendo as 

seçges de Organização, Economia, Otimização (P.O.), Controle, Arquitetura 

de Computadores, Programação e Sistemas de Informação, Teoria da Computa 

ção e Assuntos Especiais, formando as colunas da matriz. As linhas 	com 

preendem os projetos e atividades sendo que os circulos nas interseçíes 

de linhas e colunas representam a participação de pesquisadores das diver 

sas disciplinas naqueles projetos (Grupos Funcionais). 

O grupo de engenharia de sistemas, constituido pelos lide 

res dos oito grupos principais, estuda, discute e define as diretrizes o 

peracionais de acordo com os objetivos previamente definidos pelo Diretor 

Geral do Instituto, assessorado pelo Coordenador. O grupo de controle ad 

ministrativo g encarregado da avaliação e controle de todas as atividades, 

de acordo com o planejamento feito pelo grupo de engenharia de sistemas. 

4. PESSOAL  

Atualmente contamos com 103 pessoas, distribuidas da 	se 

guinte maneira: 

8 pesquisadores com Ph.D. 

23 pesquisadores com M.Sc. 

48 pesquisadores com grau universitãrio 

9 estagiírios (último ano de graduação) 

9 bolsistas em curso de doutoramento fora do IMPE 

6 assessores. 



Estes pesquisadores tem vgrios tipos de formaç5es, tais co 

mo engenharia das mais diversas especialidades (eletrOnica, agronomia, me 

cãnica, civil, quimica, etc.), economia, administração de empresas, medi 

cina, matemgtica, estatistica, fisica, arquitetura, sociologia, etc. Vg 

rios fizeram cursos no exterior, em universidades do mais alto gabarito, 

especializando-se em Pesquisa Operacional, Engenharia Industrial, 	Econo 

mia Agrícola, Analise de Decis5es, Anílise Numérica, Simulação 	Digital, 

etc. A idade média dos membros do grupo é de 29 anos. 

5. PROJETOS  

Abaixo relacionamos alguns dos projetos em andamento 	na 

Coordenação, cujo conteúdo mais se relaciona com a Anglise de Sistemas: 

Projeto URBS  

Estudo e implementaçgo de modelos de simulação de desenvol 

vimento urbano, utilizando analise de decis5es e pesquisa operacional. A 

plicação ao estudo de São José dos Campos. 

Projeto ALPROG 

Estudo de algoritmos de programação não linear, e sua 	im 

plementação no computador. 



Projeto ANAH  

Projeto MEDE  
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Anãlise de Sistemas aplicada ã Administração Hospitalar. 

Modelos EconOmicos do Sistema Educacional, e sua Simulação. 

Projeto CB/SERE 

Anãlise Custo-Beneficio do projeto de Scnsoriamento Remoto 

do INPE. 

Projeto de Politica Cientifica  

Estudo qualitativo e quantitativa do investimento em Ciên 

cia e Tecnologia e seus efeitos no desenvolvimento do pais. 

Projeto CANA 

Ela'borac -SO de um sistriá d0 seleOabYtOntrole . e. - ávaliacad 

de projetos para o Programa Uacional de : 4e1ooramento da Cana-de-Açúcar - 

.(IAA/PLANALSOCAR). 



Projeto MAD 

Projeto AGRD 
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Elaboração de um Manual de Analise de Decisões. 

Aplicação de economia no ramo de Agropecuaria. 

Projeto AFIM 

Construção de um modelo financeiro-contabil de uma 	indüs 

tria, simulando os principais eventos financeiros. 

Projeto de Estagiados  

Aplicação de pesquisa operacional e analise de decis3es 

nos campos de sailde pública, correios e segurança de trafego. 

Projeto ÁGUA 

:Stmulaçãa-de - bacias. htdrograficas: .  

,Para finalizar,a,lista parcial de atividades dosrupo, —te„ 

mos o Seminado de Engenharia de Sistemas que serg descrito no 	prOximo 

item. 



6. SEMINARIOS 

O Seminírio 5 o veiculo de divulgação das técnicas usadas - 

pelo grupo tendo sido realizado para entidades públicas e privadas, em vã 

rios pontos do pais. 

	

Cada Seminãrio consiste de palestras sobre Engenharia 	de 

Sistemas intercaladas com sessões de trabalho onde os participantes procu 

ram aplicar as ferramentas apresentadas ã um problema de interesse da en 

tidade. Palestras especiais apresentam as demais técnicas usadas pelo gru 

po, tais como Anílise de Decisões, Pesquisa Operacional, Sistemas de In 

formação, etc., apesar de não haver sessões de trabalho. 

O primeiro Seminírio foi feito em 1971, e desde aquela da 

ta jã foram realizadas algumas dezenas de Semin5rios, para vãrios Orgãos 

estatais e empresas privadas. Eia a lista parcial das entidades que já 

participaram da nossa programação: 

. Ministério da Educação e Cultura 

- Secretaria Geral 

- Secretaria de Apoio Administrativo 

- Departamento de Assuntos Culturais 

- Departamento de Ensino Fundamental 

Ministúrio da Agricultura 
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. Ministgrio da Agricultura 

. Ministério das Relaçées Exteriores 

• Secretarias de Educação e Cultura 

- Estado do Rio Grande do Sul 

- Estado do Paraná 

- Estado do Parg 

- 'Estado de Sergipe 

• Secretarias do Planejamento e Coordenação Geral 

- Estado do Rio Grande do Sul 

- Estado do Rio Grande do Norte 

- Estado do Cearg 

• Conselho Nacional de Pesquisas (CNPq) 

• Instituto Nacional de Estudos Pedagégicos (INEP) 

• Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

• Pontificia Universidade Catélica do Rio Grande do Sul 

• Campanha Nacional de Alimentação Escolar 
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• Centro de Estudos e Pesquisas Educacionais de Curitiba 

• Diretoria de Pesquisa e Ensino Técnico do Exército 

• Central de Medicamentos (CEME) 

• Coordenadoria de Assistencia Técnica Integral (CATI) 

• Fundação Projeto PiauT 

• Programa Nacional de Melhoramento da Cana-de-AçUcar (PLANALSUCAR) 

• Johnson & Johnson 

• Ministério do Interior (Superintendincias: SUDAM, SUDENE, SUVALE; 

SUDECO, etc.) 

• COSPAR (Workshop ERTS) 

• Caixa Econemica Estadual do Estado do Rio Grande do Sul. 

Vérios outros seminerios jé estão programados, para futuro 

Préximo. 
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7. CURSOS DE PS-GRADUAÇA0  

A formação do pessoal do grupo é feita principalmente atra 

vís de cursos de mestrado em anílise de sistemas e em computação sendo 

que o instituto foi reconhecido pelo Conselho Nacional de Pesquisas como 

centro nacional de excelincia para a formação de pessoal em anãlise de 

sistemas e computação estando ambos os cursos tambím em fase de reconheci 

mento pelo Conselho Federal de Educação do MEC. 

Como orientação bãsica, o programa em Anãlise de Sistemas 

fornece e exige um sílido conhecimento de matemítica, seguido de cursos 

de Probabilidades, Estatistica, Economia, Organização, Pesquisa Operacio 

nal e Anãlise de Decisões, organizados em virias opções. 

Vírios cursos optativos também são oferecidos, tais 	como 

Finanças, Econometria, Teoria de Filas, Simulação, etc. 

Também é exigida a elaboração de uma tese a qual 	poderã 

ser feita em grupos de 2 ou 3 (ou mais) estudantes. Alguns dos assuntos a 

bordados previamente em Anílise de Sistemas foram: 

- Estudos de Viabilidade de um Satílite para o Sistema Educacional eras! 

'kir° (dezembro 71). 

- Engenharia de Sistemas: Planejamento e Controle de Projetos (setembro 

71). 
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- Um modelo para estabelecimento de tarifas de âgua (agosto 72). 

- Armazenamento de Produção Agricola (outubro 72). 

- Modelos EconOmicos de Educação - Crescimento EconOmico e Sistema Edu 

cacional (julho 73). 

Politica Salarial (fevereiro 73). 

- Simulação da Dispersão de Poluentes na Atmosfera (novembro 73). 

- Modelo Dinâmico de uma Bacia Hidrogrãfica Resolvido Numericamente pe 

la Técnica de Simulação de Sistemas (março 74). 

Anglise de Sistemas aplicada 	Administração Hospitalar (maio 74). 

• Manual de Anglise de Decisões (maio 74). 

- Algoritmos de Programação Não Linear (junho 74). 

Até junho de 1974, 40 pessoas obtiveram o titulo de Pies 

tre em Ciâncias na irea de Anílise de Sistemas no IMPE, sendo que o pro 

grama, atualmente, conta com 36 alunos, além de 7 dos 9 que estão fazen 

do o doutoramento no exterior. 

JEGF/ttt. 
03.07.74 
Rq.: 069. 
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XXV SEMINÁRIO DE ENGENHARIA DE SISTEMAS 

INPE/M. AGRICULTURA-CIR 

23 a 27 de setembro de 1974 

INPE 

HORÁRIO E PROGRAMAÇÃO  

19DIA-23.09.74-2FEIRA 

ITEM DESCRIÇÃO DURAÇÃO HORA APRESENTADOR 

1.0 Abertura do Seminãrio P 15 08:0D - 08:15  Dr. 	F.Mendonca 
Dr. 	C. 	Renna 

1.1 Audio-Visual 	- 	INPE AV 20 08:15 - 08:35 Barreto 

1.2 Descrição do Seminãrio P 10 08:35 - 08:45 Ricardo 

1.3 Abordagem de Sistemas P 30 08:45 - 09:15 Ricardo 

1.4 Engenharia de Sistemas P 40 09:15 - 09:55 Cl6vis 

- INTERVALO 	- 	CAFÉ 1 15 09:55 - 	10:10 - 

1.5 	, ERTS - Banco de Dados P 30 10:10 - 	10:40 Marcio 

1.6 S. 	Informação I P 60 10:40 - 	11:40 Ibere.  

1.7 Identificação do Problema P 20 11:40 - 	12:00 Ricardo - Re 
pres. H. 	AGR. . 

- INTERVALO 	- 	ALMOÇO I 75 12:00 - 	13:15 - 

1.8 S. 	Informação II P 60 13:15 	- 	14:15 Arry 

1.9 Def. dos Grupos de Trabalho P 10 14:15 	- 	14:25 Ricardo 

1.1D Objetivos e Restriç3es P 30 14:25 - 	14:55 Liberato 

- INTERVALO 	- 	CAFÉ 1 15 14:55 - 	15:10 - 

1.11 Preparação de Objetivos e RestriçSes 

E
 170 15:10 - 	18:00 Grupos 

LEGENDA 

AV AUDIO VISUAL 

I INTERVALO 

P PALESTRA 

T TRABALHO DE GRUPO 

V VISITA 
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XXV SEMINÁRIO DE ENGENHARIA DE SISTEMAS 

INPE/M. AGRICULTURA-CIR 

23 a 27 de setembro de 1974 
INPE 

HORÁRIO E PROGRAMAÇÃO 

29DIA-24-09.74-3FEIPA  

ITEM DESCRIÇÃO DURAÇÃO HORA APRESENTADOR 

2.0 Audio-Visual 	- 	SERE AV 20 08:0D - 08:20 Barreto 

2.1 Apresentação e Visita 	- 	SERE P 10D 08:20 - 10:00 Renã 

- INTERVALO 	- 	CAFE I 15 10:00 - 	10:15 - 

2.2 Atividades e Recursos Preliminares P 30 10:15 	- 	10:45 J. 	Roberto 

2,3 Preparação da EDA e EDR T 75 10:45 - 	12:00 Grupos 

- INTERVALO 	- 	ALMOÇO I 75 12:00 - 	13:15 - 

2.4 Continuação da Tarefa 2.3 T 105 13:15 - 	15:00 Grupos 

- INTERVALO 	- 	CAFE I 15 15:00 - 	15:15 - 

2.5 Continuação da Tarefa 2.3 T 60 15:15 	- 	16:15 Grupos 

2.6 Diagrama de Fluxo de Trabalho e Tempo P 40 16:15 	- 	16:55 Mãrcio 

2.7 Preparação do DFT e Cronograma T 105 16:55 - 	18:00 Grupos 

39DIA-25-09-74-49FEIRA 

ITEM DESCRIÇÃO DURAÇÃO HORA APRESENTADO} 

3.0 Audio-Visual 	- 	NAS AV 20 08:00 - 08:20 Barreto 

3.1 Continuação da Tarefa 2.7 T 220 08:20 - 	12:00 Grupos 

- INTERVALO 	- 	ALMOÇO I 75 12:DO - 	13:15 - 

3.2 Visita a Biblioteca e Computador V 60 13:15 	- 	14:15 Hulda e IbE 

3.3 Estrutura Organizacional P 60 14:15 	- 	15:15 Sirley 

- INTERVALO 	- 	CAFE I 15 15:15 	- 	15:30 - 

3:4 Atividades e Recursos Definitivas P 15 15:30 - 	15:45 J. 	Roberto 

3.5 Preparação da EDA e EDR Definitivas T 135 15:45 - 	18:00 Grupos 
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XXV SEMINÁRIO DE ENGENHARIA DE SISTEMAS 

INPE/M. AGRICULTURA-CIR 

23 a 27 de setembro de 1974 

INPE 

HORÁRIO E PROGRAMAÇÃO  

4901A-26.09.74-5WEIRA 

ITEM DESCRIÇÃO DURAÇÃO HORA APRESENTADOR 

4.0 Continuação da Tarefa 3.5 T 240 08:00 - 	12:00 Grupos 

- INTERVALO 	- 	ALMOÇO I 75 12:00 - 	13:15 - 

4.1 Visita 	- 	IN PE Cachoeira Paulista V 285 13:15 	- 	18:00 
Mamo/ 

Grupos 

5901A-27.09.74-6FEIRA 

ITEM DESCRIÇÃO DURACÃO HORA APRESENTADOR 

5.0 Anãlise de Sistema e AplicaçSes P 60 08:00 - 09:00 Amaral 

5.1 Continuação e Revisão dos Trabalhos T 180 09:00 - 	11:00 Grupos 

5.2 Pesquisa 	Operacional P 60 11:00 	- 	12:00 Sérgio 

- INTERVALO 	- 	ALMOÇO I 75 12:00 - 	13:15 - 

5.3 Apresentação dos Trabalhos e Encerramento P 13:15 - 
Lidar Gruoo 

Dr.F.Mendonca 
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DESCRIÇÃO 	DO 	SEMINARIO 

OBJETIVO  

APRESENTAR 	AS 	TCCNICAS 	DE 

ENGENHARIA 	DE 	SASTEMAS. 

COMO 	SERA  

- MEDIANTE 	PALESTRAS 	E 	TRABALHOS 

- COM 	BASE 	EM 	UM' PROBLEMA 

- DIVISÃO 	DOS .PARTICIPANTES 	EM 

GRUPOS • 

- PREPARAÇAO 	DO 	RELATGRIO 

PREPARAÇAO DO 	RELATURIO FINAL 

DEFINIÇAO DO 

PROBLEMA 

OBJETIVOS 

E RESTRIÇUES 

EDA/EDR 	'N\\• 

• PRELIMINARES / 
 
) 

...,, 

A----"'".." 
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CARACTERÍSTICAS DA ABORDAGEM CE SISTEMAS 

I) USO DE EQUIPES INTERDICIPUNARES 

2) CARÁTER ITERATIVO DE AVALIA06:0 PERMANENTE 

DEFINIÇÁ-0 DE "SISTEMA  

.CONJUNTO DE PARTES QUE , SE INTERAGEM, DE MODO A 

ATINGIR UM DETERMINADO FIM, DE ACôRDO COM UM 

PLANO OU PRINCÍPIO 

ori..'4crEnr.A.çrfa=im  s!sTEE:m  

ENËOQUE S!TR:A1).Li /SAÍDA 

Lh, T 



- 21 - 

AT RAS O S  NO S CRON IOC, R,m,, ,y),s  

°FALTA DE: 

-SISTEMA GONvENIUNTE DE 

CONTRÔLE DE PROGRESSO 

MÃ -DIREÇÃO  

•FALTA DE: 

, -,-SISTEMA DE INFOF-WIAÇÕES. CONVENIENTE 

NIEGESS.K:RIOS, pv.,":,-)Q1,21tVEI_S EK./I 

-TEMPO Ni■ B11..,. AS AÇÕES CORRETIVAS. 
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=OS EMESSIVOS  

°FALTA DE: 

-- ESTRUTURA ADEQUADA DE' 

Eal=a5L6 E CONTRÔLE . DÉ 

CUSTO 

RESULTADOS DESVINCULADOS bAS NECESSIDADES 

CAUSAS; 

1) PREOCUPAÇÃO EXCESSIVA COM A SOLUÇÃO TÉCNICA 

DO PROBLEMA ( ESPECIALIDADE ) 

2) FALTA DE COMPATIBILIZ AÇÃO 

3) FALTA DE DEFINIÇÃO CLARA DO ENUNCIADO DO 

PROBLEMA .  

4) FALTA DE CONTRÔLE E AVALIAÇÃO DO PONTO DE 

VISTA TE#CNICO . 
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soLucÃ o 

°DESENVOLVER METOLOGIA PARA ADMINISTRAÇÃO 
)E PROJETOS, QUE 

—LEVA SEMPRE EM CONTA SEUS OBJETIVOS.  

'c—MANTÉM CoNTRÔLE  CONVENIENTE, TANTO DO 

PONTO DE VISTA TÉCNICO QUANTO DO PONTO 

DE VISTA ADMINISTRATIVO.  

—PARTE DO GLOBAL.. PARA  O DETALHE.  

..-7- pRocEsso ITERATIVO  EM QUE CAMIrk!Illit.M LADO 

A. LADO O ELIDNC! I  A Dg J/Q pRoDLEmA E A 

ElFTI:TrIP ,- c 7{ 0 DP- SOLUÇA-0 
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ENGENHARIA 	DE 	SISTEMAS  

TRATA, DO 	DETAINAMENT.0 	E. INTEGRAÇÃO 

DE 	TODAS 	AS 	PARTES 	DE 	UM 	SISTEMA 

DE 	FORMA 	EFICIENTE. 

APLICAÇÃO:  

PERMITE 	UTILIZAR 	A 	ABORDAGEM 	DE 

SISTEMAS 	NA 	SDLUÇAD 'DE 	UM 

PROBLEMA. 

CARACTERTSTICAS 	DO 	PRDBLEMA 

CONSIDERADO: 

ENVOLVE 	A 	INTERAÇÃO 	DE 	UM 	GRANDE 

NUMERO 	DE 	ATIVIDADES 	E 	RECURSOS 

REUNIDOS 	NUM 	UNI CO 	SISTEMA. 

ESQUEMA: 

RECURSO 1  

RECURSO 2 	 PRODUTO (S )  ATIVIDADES 

RECURSO n  

ETAPAS 	DA 	ENGENHARIA 	DE 	SISTEMAS  

	

- DEFINIÇAD 	DO 	PROBLEMA 

PLANEJAMENTD 

- IMPLEMENTAÇÃO 

- CONTROLE 

(INCLUI 	AVALIAÇÃO 	E 

REALIMENTAÇAO) 

	

ETAPA: 	DEFINICAO 	DO 	PROBLEMA  

• DBJETIVO GERAL 	DO 	SISTEMA 

• OBJETIVOS ESPECTFICDS 

• RESTRIÇDES DO 	AMBIENTE. 
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2P ETAPA: PLANEJAMENTO  

2.1 - DETERMINAÇÃO 	DAS 	ATIVIDADES 

2.2 - DETERMINAÇÃO 	DOS 	RECURSOS 

2.3 - INTEGRAÇÃO 

2.4 - PREPARAÇÃO 	DOS 	CRONOGRAMAS 

2.5 - EDA 	E 	EDR 	DEFINITIVAS 

21 - DETERMINAÇÃO 	DAS 	ATIVIDADES 

• ATIVI'DADES 	PRINCIPAI ' S 

• DETALHAMENTO 	DAS 	ATIVIDADES 

. EDA 	PRELIMINAR 

. ESPECIFICAÇDES 

2.2 - DETERMINAÇÃO 	DOS 	RECURSOS  

• RECURSOS 	PRINCIPAíS 

• DETALHAMENTO 	DOS 	RECURSOS 

• EDR 	PRELIMINAR 

• ESPECIFICAÇOES 

• IDENTIFICAÇÃO 	DE 	NOVAS „,,ATIVIDADES 

2.3 - INTEGRAÇÃO  

• DETERMINAÇÃO 	DA 	SEQUÊNCIA 	E 

INTER - RELAÇOES 	DAS 	ATIVIDADES 

• INTER - RELAÇOES 	ENTRE 	RECURSOS 	E 

ATIVIDADES 	. 	• 	•• 

• IDENTIFICAÇÃO 	DAS 	ALTERNATIVAS 

• PREPARAÇÃO 	DO ' DIAGRAMA 	DE 	FLUXO 

DE 	TRABALHO 	(DFT) 
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2.4 - PREPARAÇÃO 	DOS 	CRONOGRAMAS 

• CRONOGRAMA 	MESTRE 

• CRONOGRAMAS 	PARCIAIS 

2:5 - EDA 	E 	EDR 	FINAIS  

• ESPECIFICAÇBES 	FINAIS 

• INCLU-SÀO 	DA 	PARTE 	ADMINISTRATI.V A 

NA 	EDA 

• LEVANTAMENTO 	DO 	CUSTEI 	GLOBAL 

• PROGRAMAÇÃO . 	DOS 	DESEMBOLSOS 

ETAPA: 	IMPLEMENTAÇÃO  

3.1 - ESTABELECIMENTO 	DA 	ESTRUTURA 
DO 	SISTEMA 

3.2 - DEFINIÇÃO 	E 	PREPARAÇÃO 	DAS 
NORMAS 	E 	PROCEDIMENTOS 	DO 
SISTEMA 
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3.1 - ESTABELECIMENTO 	DA 	ESTRUTURA 	DO 

SISTEMA 

• ORGANIZAÇÃO 	GLOBAL 	DO 	SISTEMA 

• ORGANIZAÇÃO 	DOS 	DEPARTAMENTOS. E 

PROJETOS 

• SELEÇÃO, 	CONTRATA 	AO 	E 

DO 	PESSOAL 

• INSTALAÇÃO 	E 	ATIVAÇÃO 

FACILIDADES 

• SELEÇÃO, 	DESENVOLVIMENTO 

DO 	EQUIPAMENTO 

• ATIVAÇÃO 	DO 	"GRUPO 	DE 

DE 	SISTEMAS" 

. -ATI,VAÇÃO 	DO 	"GRUPO 	DE 	. 

ADMINISTRATIVD" 

TREINAMENTO 

DAS 

E 	ATIVAÇÃO 

ENGENEIARI A 

CONTROLE 

3.2 - 	DEFINIÇÃO 

NORMAS 	E 

SISTEMA 

E 	PREPARAÇÃO 	DAS 

	

PROCEDIMENTOS 	DO 

• DEFINIÇÃO DE 	RESPONSABI-LIDADES 

• DELEGAÇÃO DE 	AUTORIDADE 

• DEFINIÇÃO DOS 	MÉTODOS 	OPERACIONAIS 

E 	I'NTER 	- RELACIONAMENTOS 	NO 

SISTEMA 
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4t ETAPA: 	CDNTROLE 	(INCLUI 	AVALIAÇÃO 

E 	REALIMENTAÇÃD) 

4.1 - DEFINIÇÃO 	DAS 	NORMAS 	DE 

ACEITAÇÃO 	DOS 	RESULTADOS 

4.2 - ESTABELECIMENTO 	DE 	UM 	SISTEMA 
DE 	CONTROLE 

4.3 - DESEMPENHO 	DAS 	ATIVIDADES 

4.4 - DESEMPENHO 	QUANTO 	AOS 	RESULTADOS 

4.1 - DEFINIÇÃO 	DAS 	NORMAS 	DE 

ACEITAÇÃO 	DOS 	RESULTADOS 

NrVEIS 	QUANTITATIVDS 	ACEITAI/EIS 

NÍVEIS 	QUALITA.TIVOS 	ACEITÃVEIS 

4.2 - ESTABELECIMENTO 	DE 	UM 	SISTEMA 

DE 	CONTROLE 

• INSTRUMENTOS 	D. E 	CONTROLE 	TECNICO 

• CONTROLES 	ADMINISTRATIVOS 

4.3 - DESEMPENHO 	DAS 	ATIVIDADES  

SELEÇÃO 	DOS 	INDICADORES 	MAIS 

RELEVANTES 	. 

- AVALIAÇÃO 	DD 	SEU 	DESEMPENHO 

SELEÇÃO 	DAS 	ALTERNATIVA "S 	VIÃVEIS 

PARA 	CONTINUAÇÃO 	DO 	PROBLEMA 

DECISÃO 	SOBRE 	AS 	MELHORES .  

ALTERNATIVAS 	PARA 	CONTINUAÇÃO 	DO 

PROGRAMA 

4.4 - DESEMPENHO 	QUANTO 	AOS  

RESULTADOS  

• COMPARAÇÃO 	ENTRE 	OBJETIVOS 

ESPECÍFICOS 	E 	RESULTADOS 

• SELEÇÃO 	E 	DECISÃO 	DAS 	MELHORES 

ALTERNATIVAS 

• REALIMENTAÇÕES 
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1?ETAPA: 
	

E.F . INIÇÃO 	DO 
	
PROBLEMA 

	

2ETAPA: 	PLANEjAMEN'T O 

	

EDA 
	

EDA 

	

ESPEC. 	PRELIf 
	

DEFIN. 

	

OBJETIVO 
	 DIAG. 

	

GERAL 
	 DFT 	TEMPO 

RETRY 
	

EDR 
	 EDR 

ÇOES 	RELIM. 	 DEFIN. 

1. 

• • 
: 	ATIVIDADES : SEQUÊNCIA, ATIVIDADES : 

• : 	E RECURSOS: INTEGRAÇÃO 	E E RECURSOS ; 
.&DEINIÇÃO DO PROBLEMA ,( PRELINARES CRONOGRAMAS 

• 

1P. ETAPA 2 	ETAPA 

AVALIAÇÃO E REALIMENTAÇÃO PERMANENTES :4( 	  
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OBJETIVOS, 	E. RESTRIÇOES 

DEFINIÇÃO 	DO 	QUE 	PRETENDEMOS 

FAZER  

A) OBJETIVO GERAL 

8) OBJETIVOS 'ESPECÍFICOS 

C) RESTRIÇESES DO 	AMBIENTE 

OBJETIVO 	GERAL 

E 	AQUELE 	QUE 	ESPERAMOS 	ALCANÇAR 

(OU 	COMPLETAR 	COM 	EXITO) 	EM 

TERMOS 	GERAIS. 

OBJETIVO 	ESPECIFICO  

REFINAMENTO 	DO 	OBJETIVO 	GERAL 

EM 	TERMOS 	MAIS 	PRECISOS 

EXEMPLO  

OBJETIVO 	GERAL  

ESTUDAR 	A 	UTILIZAÇÃO 	DAS 	FOTOS 
DO 	SATELITE 	ERTS 	NA 	AVALIAÇÃO 	DE• 
FLORESTAS 

OBJETIVOS 	ESPECIFICOS 

- 	 ESTUDO 	DOS 	EUCALIPTOS 	Pnp 	TTPo 

E 	IDADE 
- 	 ESTUDO 	DA 	CAPACIDADE 	DE 	USO 	DA 

TERRA 	PA . RA 	DI • FERENTES 	ESPECIES 
DE 	EUCALIPTOS 

- 	 IDENTIFICAÇÃO 	. E 	•MAPEAMENTD 	DOS 
EUCALIPTOS 	USANDO 	AS 	IMAGENS 	DO 
ERTS 

- 	 ESTUDO 	DA 	DCORRENCIA 	DE 	DOENÇAS 
PRAGAS 	QUE 	ATACAM 	OS 	EUCALIPTOS, 
USANDO 	ERTS 

- 	 ESTUDO 	DA ' S 	IMAGENS 	DO 	•ERTS 	E 
TESTE 	PARA 	DETERMINAR 	PAR IAMETROS 
PARA 	ESTIMAR 	O 	VOLUME 	DE 
MADEIRA. 
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FINALIDADES 	DOS 	OBJETIVOS  

ESPECIFICOS 

A) TORNAR 	CLARO 	AS 	METAS 

B) QUANTIFICAR 	O 	PRODUTO 	DESEJÁVEL 

C) PROVIDENCIAR 	CRITERIDS 	PARA 

AVALIAR 	O 	SISTEMA 

EXEMPLO 

OBJETIVO 	GERAL  

OBTER 	O 	TÍTULO 	DE 	MESTRE 	EM 

CIENCIAS 	EM 	ANALISE 	DE 	-SISTEMAS 

OBJETIVOS 	ESPECIFICOS 

- DESENVOLVER 	CONHECIMENTO 	TEGRIco 

SOBRE 	O 	ASSUNTO 

- DESENVOLVER 	C . ONHE i CIMENTO 	PRÁTICO 

SOBRE 	O 	ASSUNTO 

- OBTER 	O 	GRAU 	DE 	mEs1RE 	EM( 	UM 

INSTITUTO 	DE 	RENOME 

TERMINAR 	O 	1IESTRADO 	DENTRO 	DE 

DOIS 	ANOS 

C.ARACTERTSTICAS 	DO 	PRODUTO' FINAL 

DESENVOLVIMENTO 	TECNIC e0 
CONFIABILIDADE 

VIDA 	ESPERADA 

FLEXIBILIDADE 

EFETIVIDADE 

DIMENSDES 

RESTRICDES 	DO 	AMBIENTE 

REALIDADE 	PDLITICA 

ECONÔMICAS 

SOCIAIS. 

GEOGR'AFICAS 

TECNOLÓGICAS 

FINAM:EIRAS 

TEMpo 
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EXEMPLO 

OBJETIVO 	GERAL 

U SAR• SENSO RIAMENTO 	_REMOTO 	PARA 

AVALIAR 	A 	PRODUÇÃO 	DE 	CANA 	DE 

K ÇL'ICAR. 

OBJETIVOS 	ESPECÍFICOS  

- 	LEVANTAMENTO 	-DA 	SAFRA 	AÇUCAREIRA 

EM 	CADA 	ESTADO 

- 	DETERMINAÇÃO 	DO 	RENDIMENTO 	POR 

HECTARE 	DA 	CANA 	D.E 	AÇÚCAR 

- 	APRESENTAR 	OS 	RESULTADOS 	EM 

• FORMATO 	DE 	MAPAS 	E 	RELATÉSRIOS 

RESTRIÇnS  

- OS 	RESULTADOS 	DEVEM 	SER 

DIVULGADOS 	EM 	TEMPO, 	PARA 

PERMITIR 	SEU 	USO. 	NAS 	DECISDES 

DE 	MARKETING. 

- ORÇAMENTO 	MAXIMO 	DE 

CR$ 5.000. 000 

- O 	SISTEMA 	DEPENDE 	DA 	COLEÇÃO 

DE 	IMAGENS 	DAS 	ÁREAS 	R.ELEVANTES, 

EM 	CONDIÇtfES 	CLIMÃTICAS 

FAVORÍVEIS. 

- O 	SISTEMA 	DEPENDE 	DA 	EXISTENG.IA 

DE 	PESSOAL 	ESPECIALIZADO . 	EM 

ESTUDOS 	DA 	"VERDADE 	TERRESTRE", 

TRABALHO 	DE 	LABORATORIO, 

INTERPRETAÇÃO 	DE 	1MAGEM 	E 	DADOS. 
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ATIVIDADES 
	

E 	RECURSOS  

- QUE 	ATIVIDADES 	DEVERÃO 	ESTAR 

SENDO 	REALIZ . ADAS. 	PARA 	QUE 

POSSAMOS 	DIZER 	QUE 	O- NOSSO 

SISTEMA 	ESTA 	ALCANÇANDO 	DS 

OBJE. TIVOS 	PROPOSTOS? 

- A 	RESPOSTA 	A 	ESSA 	PERGUNTA, 

ORGANIZADA 	EM 	GRUPOS 	LGGICOS, 

E 	A 	ESTRUTURA 	DE 	DIVISA() 	DE 

ATIVIDADES 	(E DA) 	P- RELItlINAR. 	ELA 

CONTEM 	TODAS 	AS 	ATIVIDADES 	DA 

FASE 	OPERACIONAL 	DO 	SISTEMA. 

:STRUTURA 	DE 	DIVISÃO 	DE 	ATIVIDADES  

PRELIMrNAR  

I 	SISTEMA 

ATIVIDADE 	 ATIVIDADE 	 ATIVIDADE 
PRINCIPAL 	 PRINCIPAL 	 PRINCIPAL 

A 	 B 	 -C 

	

ATIVIDADE I 	I ATIVIDADE I 	ATIVIDADE 
B 2 
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ESPECIFICWES 	PRELIMINARES 	DAS 

ATIVIDADES  

. TODAS 	AS 	ATIVIDADES 	DA 	E.D.A. 

DEVERA!) 	SER 	ESPECIFICADAS 

EXEMPLO: 

. SISTEMA 

REN - OTO 

FAZER 

REGIÃO 

DE 	SENSORIAMENTO 

COM 	. 0 	DBJETIVO 	DE 

PREVI SUES 	D.E 	SAFRAS NA 

DE 	GOIANIA. 

ATIVIDADE 
	

ESPECIFICAÇÃO 

A COLETAR 	TODOS 	OS 	DADOS 

RELEVANTES, 	(SOLO, 	AVIOES, 

SATÉLITES) 	NECESSÁRI . 05 

PARA 	A 	IDEN.TIFICAÇÃD 	DE 

SAFRAS, 	EM 	GOIANIA, 	NO 

HES- 	DE 	JULHO. 

it 
• 	1 

DADDS 	DE 	VERDADE 

TERRESTRE 	DEVERÃD 	SER 

COLHIDOS 	NAS 	REGIOES 	- 

TESTE 	LOCALI . ZADAS 	EM 	... 

DOIS 	V005 	SERRO 

REALIZADOS 	EM 	JULHO 	E 

UM 	TERCEIRD 	NA 	PRIMEI-RA 

SEMANA 	DE 	JULHO. 	ELES 

DEVERÃO 	SER 	FEITOS . 	EM 

DIAS 	DE 	CEU 	CLARO 	E 

DEVERÃO 	COBRIR 	TDDA 	A 

REGIÃO. 
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- 	QUAIS 	SÃO OS 	RECURSOS 

NECESSARIOS PARA 	REALIZAR AS 

ATIVIDADES DO 	SISTEMA? 

A 	RESPOSTA, 	ORGANIZADA 	EM 	GRUPOS 

LOGICOS, 	E 	A 	ESTRUTURA 	DE 

DIVISÃO 	DE 	RECURSOS 	(E. D. R.) 

GRUPOS DE 	RECURSOS 

• PESSOAL 

. PRE - DIOS 	E' IMOVEIS. 

. EQUIPAMENTOS 

• MATERIAL 	PERMANENTE 

.•MATERIAL 	DE 	CONSUMO 
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kATER1 AL 	DE 	CONSUMO 

- CONBUSTIVEL 

- ARTIGOS 	DE 	LIMPEZA 

- ARTIGOS 	PARA 	ESCRITORIO 'S 

- ALIMENTOS 

- UNIFORMES 

- FILMES 	VIRGENS 

- LÂMPADAS 

• MATERIAL 	PERMANENTE 

- LIVROS, 	DISCOS, 	FILMES 

- MOBILIARIO 

- FERRAMENTAS 

- OBRAS 	DE 	ARTE 

EQUIPAMENTOS 

- MAQUINAS 

- MOTORES 

- AERONAVES 

- AUTOMOVEIS 

- EMBARCAÇOES 

- COMPUTADORES 
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ESPECIFICACOES 	PRELIMINARES  DOS 

RECURSOS  

• TODOS 	OS 	RECURSOS 	DA 	E.D.R. 

DEVERÃO 	SER 	ESPECIFICADOS. 

• AS 	ESPECIFICA .ÇOES 	SERVEM 	PARA 

CARACTERIZAR 	EXATAMENTE 	O 	TIPO 

DE 	RECURSO 	A 	SER 	UTILIZADO. 

PESSOAL 

- QUANTIDADE 

- ESPECIALIDADE 

- EXPERIÊNCIA 

- ESCOLARIDADE 
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PeDIOS 	E 	IMOVEIS 

- TIPO 

- DIMENSOES 

- LO CA LIZ AÇÃ O 

. EQUIPAMENTOS 

- MODELO 

- MANUTENÇÃO 

- PERFORMANCE 

- VIDA 	OTIL 

- FLEXIBILIDADE 

MATERIAIS 

- QUANTIDADE 

QUALIDADE 

- etc. 



- 40 - 

DIAGRAMA 	DE 	FLUXO 	DE 	TRABALHO 	(DFT)  

DEFINIÇÃO 

t 	UMA 	DESCRIÇÃO 	GRÁFICA 	DA 

SEQUÊNCIA 	DE 	ATIVIDADES, 	QUE 	DEVEM 

SER 	EXECUTADAS 	PARA 	ALCANÇAR 	UM 

DADO 	OBJETIVO. 

OBJETIVO 	DO 
	

FT 

DE,TERMINAR 

ATIVIDADES 

ALCANCE 	DOS 

E 	ESTRUTURAR 	TODAS 	AS 

DE 	UM 	SISTEMA, :PARA 	O 

	

SEUS 	OBJETIVOS. 
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O 	DIAGRAMA 	DE 	FLUXO 	DE 	TRABALHO 

MOSTRA: 

• A 	SEQUÉNCIA 	DAS 	ATI VIDADES 

• IAS 	HE LAÇOES 	ENTRE 	EL AS 

• O 	PROCESSO 	DE 	REALIMENTAÇÃO 

O 	DIAGRAMA 	DE 	FLUXO 	DE 	TRABALHO 

FORNECE  : 

UMA 

SEQUENCIAL 

REAL! ZADAS, 

OBJETIVOS 

ALCANÇADOS. 

VISÃO 'GLOBAL 	E 

DAS 	ATI VIOADES 	A 

A -  FIM 	DE 	QUE 	OS 

PRÉ - ESTABELECIDOS 

SEREM 

SEJAM 

• ALGUNS 	ST MBOL OS 	USADOS 	NO 	DFT  

PR ' OCESSD 

DIRE.ÇÃO 	DO 	FLUXO 

0 - 	
DISPOSITIVO 	DE 

LIGAÇÃO • 

o DECISÃO 
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O ATIVIDADES ALTERNATIVAS  

20 

ATIVIDADE 

1.0 

ATIVIDADE 
ATIVIDADE 

X 
3.0 

ATIVIDADE 

o ATIVIDADES SIMULTÃNEAS  

2.0 

ATIVIDADE 	 

r> 	 4.0 

ATIVIDADE 	1 	_I 	 (4) 	1 ATIVIDADE     

I 	'R !I 

ATI VI DA DE 

l< 

G, BLOCO DE DECISÃO 
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BLOCO DE REFERENCIA  

1.0 

ATIVIDADE 

2.0  

I ATIVIDADE 

o 

1.0  

ATIVIDADE 

3.0 

ATIVIDADE 

R 

ATIVIDADE QUESTIONÁVEL 

LO 	 2.0 	 3.0 	 4.0 

ATIVIDADE 1 	 ATIVIDADE 	ATIVIDADE 

A 	
L 	

C 

RDIVISAQ DE ATIVIDADE 

1.0 
	

2.0 
	

3.0 
	

4.0  

ATIVIDADE 
	

ATIVIDADE 
	

ATIVIDADE 
	I ATIVIDADE 

X 
	

Z 
	

VI 

42- ( 

ATIVIDADE 

VI 

ATIVIDADE 

Y2. 
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CROMO GRAMA MESTRE 

- UM PARA CADA PROJETO 

- RELACIONA OS SUBSISTEMAS 

-ABRANGE TODO O PERÍODO DE DESENVOLVIMENTO 

-ATUALIZADO .  MENSALMENTE 

- ESCALA DE TEMPO NORMALMENTE USADA 
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CRONO GRAMA PARCIAL 

- UM PARA CADA SUBSISTE:1A 

-RELACIONA COMPONENtiS 

ABRANGE TODO O PERÍODO DE Da-sztwaytmErnt DO 

PROJETO 

-ATUALIZADO QUINZENPLMENTE 

-ESCALA DE TEMPO NORMALMENTE USADA MLSES 

SEMANAS 
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DIAGRAMA DE MARCOS 

— UM PARA CADA COMPONENTE 

RELACIONA AS TAREFAS 

- ABRANGE PEQUENOS PER (000S DE TEMPO 

DEVE SER ATUALIZADO DIARIAMENTE 
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PERT 

UTIL 	NO' 	PI ANEJ A MENTO, 	REVISAD 	E 

AVALIAÇÃO 	DE 	PROGRESSO 	DE 	' 

PROJETOS, 	QUE 	TENH .AM 	AS 	SEGUINTES 

CARACTERISTICAS: 

A) PROCESSOS 	rl 7i o 	REPETITIVOS 

B) PROCESSOS 	EM 	QUE 	O 	CUPRIMENTO 

DE 	PRAZOS 	SEJA 	CONDIÇÃO 

IMPORTANTE 	DEVIDO 	A . .EP .00AS 	DE .  

CHUVA 	OU 	DE 	SECA, 	PRAZOS 

IMPRORROGÃVEIS, 	ETC. 

C) PROCESSOS 	EM 	QUE _ . A 	PR . OGRAMAÇÃO 

DE 	DESEMBOLSOS 	E 	A 	•• REDUÇÃO 

DE 	CUSTOS 	SEJAM 	CONDIÇõES 

IMPORTANTES, 	COMO 	EM 	PROJETOS 

COM 	'F•INANCIAMENTO 	OU 	DE 	UM 

O . RÇAMENTO 	PROGRAMA. 

■ 
e) PflOCESal.Jit,170 DA REDE :  

( - 

(o ) 	 (io) 

I ° 	 FT-1 	•ETÕI Fr..ç; O 

20 	 L:C; 	 • 

LEI 
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ESTRUTURA 	DE 	DIVISÃO 	DE 

ATIVIDADES 	DEFINITIVA 

A 	EDA 	DEFINITIVA 	IDENTIFICA 

IODAS 	AS 	ATIVIDADES 	NECESSARIAS 

PARA 	O 	DESENVOLVIMENTO 	E 	OPERAÇÃO 

DO 	SISTEMA. 

SEU 	FORMATO 	E 	IDENTICO 	AO- 	DA 

EDA 	PRELIMINAR, 	ADICIONAND.D - SE 

AS 	ATIVIDADES 	DE 	6BTENÇA0 	DDS 

RECURSOS 	(FASE 	DE 	DESENVOLVIMENTO). 

A 	EDA 	DEFINITIVA 	DEVE 	INCLUIR 

TODAS 	AS 	ATIVIDADES, 	ATE 	O 	NIVEL 

DE 	ATIVIDADES 	ELEMENTARES 	(TAREFAS), 

DE 	MANEIRA 	A 	PODERMOS 	ASSOCIAR: 

- RECURSOS 

- RESPONSABILIDADE 

- TEMPD 

- CUSTOS. 

A 	EDA 	FORNECE 	ELEMENTOS 	PARA 

ESTABELECER: 

- ESTRUTURA 	ORGANIZACIONAL 

- SISTEMA 	DE 	CONTRO'LE 

- CUSTOS 
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ESPECIFICACDES 	DEFINITIVAS 	DAS  

ATIVIDADES 

• TDDAS 	AS 	ATIVIDADES 	DEVERAD 	SER 

ESPECIFICADAS 

USAR 	FDRMULARIDS 	APRDPRIADDS 

FDLHA DE ESPECIFICAÇÃO DE ATIVIDADE 

PRDJETO 	 DDCUMENTD N9 

ATIVIDADE N9 1 	 PAGINA N9 

ATIVIDADE ESPECIFICAÇAD RECURSDS UTILIZADOS 

Preparado pot: 	 Data:  

Aprovado por: 	 Data: 
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ESTRUTURA 	DE 	DIVISÃO 	DE 	RECURSOS  

DEFINITIVA  

E 	A 	APRESENTAÇÃO 	DE 	TODOS 	0.5 

RECURSOS 	NECESSÃRIOS 	PARA 	A 

REALIZAÇÃO 	DAS 	ATIVID - ADES 	DO 

SISTEMA 	(DESENVOLVIMENTO 	E 

OPERAÇÃO). 

. A EDR 	DEFINITIVA 	OBTIDA 	DA 

EDR 	PRELIMINAR, 	INCLUINDO - 	SE 

TODOS 	OS 	RECURSOS 	USADOS 	NA 

FASE 	DE 	DESENVOLVIMENTO 	'DG 

SISTEMA. 

'ESPECIFICAÇOES 	DEFINITIVAS 	DOS 

RECURSOS  

• VISA 	FORNECER 	UMA 	DESCRIÇÃO 

COMPLETA 	E 	DETALHADA 	DOS 

RECURSOS. 

• DEVE 	INCLUIR: 

- NOME 	E 	CODIGO 

- CODIGO 	DA 	ATIVIDADE 	RELACIONADA 

- CARACTERISTICAS 

- ODCUME. NTOS 	ANEXOS 

- CUSTO 
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EXEMPLO 

FOLHA DE ESPECIFICAÇA0 DE RECURSO 

PROJETO 	 DOCUMENTO N9 

RECURSO 	 . 	N9 . 

ATIVIDADES RELACIONADAS 

CARACTERISTICAS .  

(TIPO) 

(PESO) 

(TAMANHO) 

DOCUMENTOS ANEXOS 

(MANUAIS) 

(REFERENCIAS) 

CUSTO CR$ 
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CRONOGRAMA 	OE 	OESEMBOLSO  

PROJETO 
DOCUMENTO N9 	 ' 

PREPARADD POR 	 OATA 

ATIVIDADE N9 APROVADO POR 	. 	 OATA 

ANO JFMAMJJASOND TOTAL 

TAREFA 

TAREFA 
t 

._ 

TAREFA __. 
- 

DESPESAS CORRENTES 

DESPESAS DE CAPITAL 

DESPESA TOTAL 



- 60 - 

ORGANIZAR E: 

O PROCESSO DE ESTABELECER UM SISTEMA 

e rv\i te-ri -T I MO° POR GRUPOS DE TRAE,ALHO , 	. 
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ORG A RIZ ASÃO FORMAL 

- AUTORIDADE, RESPONSABiLIDADE 	RELASf..5 72.3 

ENTRE 	 , RAT3FZES FíSIGOS E O PE3S0". 1- FETaccfriAc 

PELOS PROPR:::".Tte.ii:OS (OU SEUS DELE:C:4;00S) VISAV:DO ALCAN . 

CAF: OS ONETIVOS DA ORCP.N171A00. 

ORG.VsII7.“;;"(,0 INF- 02 Ll At. 

00,PREEi:DE 

OGAin 	FQflttL + 	PF."-:(t-SO.V__  

0 PES:::0i\L ii0D2 SER: 

A FAvop, 

- CONTRA 

COr.2 riELAço AO I:Ler:) . !C:_ DOS 0:W:ir:VOS DA onoi,-., NizAçAo. 

i! r 	r• A In n PRO J ETO S  ki 	 ■C 

—COMO SURGIU 

— PA 	11; 'E 1\1  TO Dos: 
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FÓRCAS - TA R Er/ OU 

GR ti PO S TAREFA 
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GRUPO 	DE 	ENGENHARIA 	DE 	SISTEMAS 

CUIDA 	DA 	PARTE 	TÉCNICA 	DD 	SISTEMA 

CARACTER TSTICAS: 

• É 	INTERDISCIPLINAR 

• TEM 	VISÃO 	GLOBAL 	DD 	SISTEMA 

• CDMPOSIÇÃO 	DEPENDE 	DD 	TIPD 	DE 

PRDJETD 

• ATUAÇÃO 	É 	VARIAVEL 	ND 	TEMPD 

ATRIBUIÇÃO 	GERAL: 

PLANEJAR * 	ACDMPANHAR 	E 	AVALIAR 

D 	SISTEMA 

DUTRAS 	ATRIbusk,w; 

INTEGRAÇAO 	DAS 	ATIVIDADES 

COMPATIBIL IZAÇÃO 	DOS 	GRUPDS 

DE 	ES•PECIALIDKDE 

ALDCACAO 	DF ,RECURSDS 

EFETUAR 	MODIFIC . AÇDES 	QUE 	SE. 

	

TDRNAREM 	NECESSÁRIAS 

DEJERMINAÇA0 	DAS 	A . LTERNATI VAS 	E 

• SELEÇT,0 	DA 	ALTERNATIVA 	OTIMA 



— TI — 

FORMA 	DE -  ATUAÇÃO 

• AVALIAÇÃO 
	

DO 	DESEMPENHO 	DAS 

ATIVIDADES 

(COM 	BASE 
	

NOS 	RESULTADOS 	OBTIDOS 

NA 	ETAPA 
	

DE 	CONTROLE) 

• AVALIAÇÃO 	DO 	DESEMPENHO 	DOS 

RESULTADOS 

(UTILIZAÇÃO 	DOS 	OBJETIVOS 

ESPECIFICO5) 

• REUN IDES 	REGULARMENTE 

PROGRAMADAS 

PosiçÁo 	NA 	ESTRUTURA 

D • RGANIZACIONAL 

DIREÇÃO 

GRUPO DE 
	

GRUPO DE 

ENGENHARIA 
	

CONTROLE 

. DE SISTEMAS 
	

ADMINISTRAT. 

... 

GRUPOS 

DE 

EXECUÇÃO 
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GRUPO 	DE 	CONTROLE 	ADMINISTRATIVO  

FORNECE 	O 	APOIO 	ADMINISTRATIVO 

NECESSÁRIO 	AO 	PROJETO 

PRINCIPAIS 	ÁREAS 	OE 	ATUAÇÃO 	(5) 

1. ESTRUTURA 	ORGAN.IZACIONAL 

• ORGANOGRAMA 

• MANUAL 	DE 	ATRIBUIÇOES 

• MANUAL 	DE 	PROCEDIMENTOS 

2. 	PROGRESSO 	DO 	PROJETO 

• LEVANTAMENTO 	DA 	SITUAÇÃO 

• INDICAÇÃO 	DE 	DESVIOS 

.3. 	ESTRUTURA 	DE 	CUSTOS 

• CUSTD 	GLOBAL 

• CUSTO 	x 	TEMPO 

4. 	FLUXO 	DE 	INFORMAÇOES 

• DOCUMENTAÇÃO 

(PADRONIZAÇÃO 	E 	SISTEMATIZAÇÃO) 

• ARQUIVO 

5. 	ASSISTÊNCIA 	ADMINISTRATIVA 	Ã 

.DIREÇÃO 	DO 	PROJETO 
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FORMAS 	OE 	ATUAÇÃO: 

ELABGRAÇÃO 	OE 	RELATÕRIOS 

IDENTIFICANDO 	COMO, 	PORQUE 	E 

QUANO0 	OCORRERAM 	.DS 	OESVIOS 

• PREPARAÇÃO OE 	GRÂFICOS 

• 

(MOSTRANDO 

PESSOAL, 

CONFECÇÃO 

TEMPO, 	RECURSOS, 

E 	fC.) 

OE 	CRONOGRAMAS 	MESTRES 

E 	PARCIAIS 

• ACORPANHAR A 	REALIZAÇÃO DAS 

ATIVIDADES 	E 
	

SUAS 	OIVISÕES 

ATRAVÉS 	DOS 
	

DIAGRAMAS 	DE 	MARCOS 

• INÍCIOS 	E 
	

TÉRMINOS 	PLANEJADOS 

• INÍCIOS 	E 
	

TÉRMINOS 	REAIS 

. EVENTOS 	CRÍTICOS 

FACILITAR 	OS 	TRABALHOS 	DOS 

GRUPOS 	DE 	EXECUÇÃO 
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ANALISE 	DE 	SISTEMAS  

r 	A 	ETAPA 	DO 	PROCESSO 	DE 

ENGENHARIA 	DE 	SISTEMAS 	QUE 	TRATA 

DA 	AVALIAÇÃO 	E 	SELEÇÃO 	DE 

ALTERNATIVAS,. 	ESTABELECEND .0 	UMA 

RELAÇÃO 	DE 	PREFERÊNCIA 	ENTRE 	ELAS, 

DE 	ACORDO 	COM 	UM 	CRITERIC 	DE 

DECISÃO 	DEFINIDO 	PELO 	GERENTE 	DO 

PRO .JETO. 

CRITERIO DE 

SELEÇÃO 

- 

	  CÁRACTERIZAÇÃO 
EN .I.C-IAY L.  ANALISE SELEÇÃO SINTESE 

MODIFI 
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NTVEI§ DE DECISAO 

• ESTABELEC - ER 	(OU 	ti 	O) 	- 	UM 

DE 	INFORMAÇõES? 

SISTEMA 

• EM 	QUE 	ÁREAS 	DEVEMOS 	OBTER 

INFORMAÇõES? 

• DEVEREMOS 	CONTRATAR 	ESPECIALISTAS, 

OU 	VAMOS 	TREINAR 	NOSSO PRõPRIO 

PESSOAL? 

• DEVEREMOS 	CONSTRUIR 	UM NOVD 

PREDIO, 	OU 	ALUGAR, 	OU MODIFICAR 

O 	. JA 	EXISTENTE? 

• QUAL 	O 	VOLUME 	DE 	ESTOQUES? 

PES.QUISA 	OPERACIONAL  

- 	ANALISE 	DE 	SISTEMAS 	CDM 
ESTRUTURAS 	E 	OBJETIVOS 	SIMPLES 	E 
BEM 	ESTRUTURADOS. 

• ESTOQUES 	. 

• CONTROLE DE QUAL IDAOE 

• PRODUÇA0 
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PARA PROBLEMAS 	CARACTERIZADOS 

. 	ESTRUTURA 	COMPLEXA 

POR: 

. INCERTEZAS 

. PREFERÊNCIAS 
	

COMPLEXAS 

USAtiOS 
	

ANALISE 
	

DE 	DECISõES. 

TEORIA DE 
	

ESTRUTURAS 

DECISAO 
	

E MODELDS 

ANALISE 

DE -DECISõES 
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- ANALISE 	DE 
	

DECISÕES  

. TEORIA 	DE 	PRDBABIL IDADES 

. TEORIA• DE 	UTILIDADE 

MODELOS 	E 	ESTRUTURAS 

-CONJUNTOS 	DE 	AXIOMAS  

INFORMAÇÃO 

CICLO 	DE 

--> 

ANALISE  DE 	DECISÕES  

FASE 	= 
INFORMATIVA 	1 

• AÇÃO FASE

DETERMIN1STICA 

FASE 

PROBABILISTICA 
DECISÃO 

• .INICIAL 
- 

NOVA 

INFORMAÇÃO 

OBTENÇÃO DE MAIS 

INFORMAÇÕES 
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RESULTADO 

4- Cr$ 10,00 

Cr$ O 
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RESULTADO 
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FASE INFORMATIVA 

DA -INFORMAÇÃO 1. CALCULAR 

PERFEITA 

O 	VALOR 

(VIP). 

2. DETERMINAR O 	VALOR 	DA 

INFORMAÇÃO DISPONÍVEL (VII) 

3. DECISÃO. 

EXEMPLO: 	SISTEMA 	DE 	INFORMACõES  

. INICIAR 	UM 	SISTEMA 	COMPLETO, 

INIC-IAR 	COM 	UM 	SISTEMA 	MENOR, 

ABANDONAR 	A 	IDEIA. 

. O 	SISTEMA 	EM 	GRANDE 	ESCALA 	VAI 

LEVAR 	MAIS 	TEMPO 	PARA 	SE 	TORNAR 

OPERACIONAL, 	VAI 	CUSTAR 	MAIS, 

POREM 	TERÁ 	UM 	GRANDE 	POTENCIAL 

DE 	SERVIÇOS. 

A 	DEMANDA 	DE 	INFORMAÇOES 

INCERTA. 
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.CODIFICAÇA0 	DE 	PROBABILIDADES  

VARIAVE .L. 	DE 	ESTADO: 

	

• MILEMETROS 	DE 	CHUVA 	EM 

BELEM, 	DURANTE 	O 	ANO 

DE 	1974. 

- REPRESENTA 	UM 	JULGAMENTO 

SUBJETIVO. 

- DEPENDE DO MACIO DE 

INFORMAÇÀO. 

100 
90 
80 	E istem~ 
70 IS .. 
.60 aleeneee 	 : 

5D 	 EM 	 e  as 40 	
all 	 -_ 	1 

30 	EME 	 __1 , 20 
- r----   M U 	; , , 10  , 

O 
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CODIFICAÇÃO 	DE 	UTILIDADES  

• UMA 	50 	VARIÁVEL 	DE 	RESULTADO 

- CRUZEIRD5 

▪ MUITAS .VARIA•VEIS 	DE 	RESULTADO 

- CUSTO 

- QUANTIDADE 	DE 	PESSOAS 

BENEFICIADAS 

- DIMINUIÇÃO 	DO 	IMPACTO 

ECOLOGICO 

- REALCE 	DA 	REGIÃO 

SE 	O 	DECISOR 	ACEITAR 	UM 

PEQUENO 	CONJUNTO 	DE 	HIPOTESES, 

PODEMOS 	PROVAR 	QUE 	EM 	TODA 	E 

QUALQUER 	SITUAÇÃO 	E 	POSSIVEL 

MEDIR 	A 	UTILIDADE 	DE 	CADA 

ALTERNATIVA, 	E 	ALEM 	DISSO, 	SE 

HOUVER 	INCERTEZAS 	ENVOLVIDAS, 

BASTA 	CALCULAR 	A 	UTILIDADE 	MEDIA. 

O 	OECISOR 	ESCOLHERA, 

SEMPRE, 	A 	ALTERNATIVA 	QUE 

APRESENTAR 	MAIOR 	UTILIDADE 

ESPERADA. 
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UTILIDADE 	MULTIDIMENSIONAL 

• ESPECIFICAR 	AS 	VARIAVEIS 	DE 

RESULTADO. 

ORDENAR 	DE 	ACORDO 	COM 	SUA 

IMPORTANC . IA. 

,. DESIGNAR 	PESOS 	NUMERICOS 	PARA 

CADA 	DIMENSÃO 	DE 	RESULTADO. [a.] 

. NORMALIZAR 	CADA 	DIMENSÀO. 	• 
'[ uJi 

• MEDIR 	O 	VALOR 	DE 	CADA 

AtTERNATIVA 	EM 	CADA 	UMA 	DAS 

•DIMENSOES. LJ 
• CALCULAR 	A 	UTILIDADE 	DE 	CADA 

ALTERNATIVA 

U I 	u 1  (x 11 ) + et 2  u 2  (x12 ) 

EXEMFLO:  

	

.LOCALIZAÇÁO 	DO 	NOVO 	AEROPORTO 	DE 

MEXICO 	CITY. 

. 	VARIAVEIS 	DE 	RESULTADO:  

- 	CUSTO 	TOTAL 

PESO 

0,48 

- 	VOLUME 	DE OPERAÇIIES 0,6 

- 	TEMPO 	11E010 DE 	ACESSO 0,1 

- 	NUMERO 	DE PESSOAS 

• ACIDENTADAS 0,35 

- 	HOMERO 	DE DESAPROPRIACIIES 0,18 

- 	NUMERO 	DE PESSOAS 

SUJEITAS 	A UM 	ALTO 	UIVE 

OE 	RUIDO 0,18 
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ra lígica dentre da qual classificaram o conhecimento bãsico da adminis 

	

. 	— 

	

tração. É um livro introdutírio e organiza os conhecimentos bãsicos 	de 

administração que sejam aplicãveis principalmente ao campo dos negícios. 
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nistrador tem duas caracteristicas: aquela do decisor e aquela de organi 

zar e controlar a execução das decisíes. Eles então apresentam as tícni 

cas de sistemas para cada uma das ãreas de atividades. 
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